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1- lo t , & mp r o  106111 as 
soes llicLtva. 

11-  lc!. t1dc co coltrc.- 
tO dc  rULL1 Ç, c ri  r e e. 

O  tr'  1JU..'1 o, i.nriejer:dcLto 

1t1- ..ch-1Liruio-- c, rcin o zu  otvd 
(1L do j1Eriento, O 
c e  or.e s, d&d i e,o diver-
.e nt o$,  mi o  o  cç'nL. e e  c' o  r-_ 
c r c  ext:'lÀord1nar10 quando rue 

s '..1!c ude cc contra-
to,  ei a 51.vor 1dade do ,lur1 
prud ic1 , 

11 

ete,  uLoe eu qua Jo 

1nLcL »»e i C $ZC wxc.,tirrçJinário cia doc1a o do conselho 

.'ucQIhc, C )i.  que, LruntOndc à dcà .2a. junta 

do  ;cil1r o o Jul  rtonto, oon r.oi o 'oeor ente a pu;at indo-

nizoç o  Q seus ex  ; i o  Jon  iu Andrade, o outron, em v1r1u 

do do  Justa c i.u: 

que e recorrente í'unr riertto  o 

ou rocureo, no fato de oo ciwIerh ror contrLro  e t U'. lhe, ori 

de no h at vic3edo loltu; 

que, ;rooridont;e o r..OtIvo invoctdo 

polo recorrente, por sI so ,  ser  !O2 O bastunte, prára aproc a o 

do re curso por prte1  oeta C&roro do Juat1 c, inde e:montemente 

do  oc  ic o do  eoe os  vrr o tao do outron tr unuSs,ó -

da L nturcza  :era]. da ntt r1a e o conflito L':o  rorrerIAã con ti 

£;ri r1 a j i ruc t&ciu 

D i DO que o opcto rrorul <o recurao, 

irnprcne.toncnto, corno salienta, cor, multO ;ro rledodo  douto ::ro 

curedorla; 

que oprinc Lio  coo  .rndo em to 

Cás lo mia  4313,  o rL.vo L.vucrdo polo recorrente, zando en-

tre nas, previsto no art. 16 da ConDt1tuiç o de l9 7 o no art. — i 
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Co DL í Do, assira, que 80rifl de $C conhecer 

do recurso, se o acord o rocorr'ido tvo c  esse ciinone 

tico-jurídico univcraal; 

nao o repudiou, wan o eontr tu cc  jor 

pr,;staqões licittis, ev ' rt  n.rcvoc u 

CC' JDt L! DO  uo as ativ àde  dos recorri-

d03, contrárias aos bons cootu e8, no  t' x vurn o eontr€to do 

I.r& niho  çr  c..o 3tO,  i.3Lo  ,  r?i 0 e  t.ttt1cr  ua CIiUSt  ou riDi; 

Pc, pois, 4U0 o Iriuun i no horo.-

i:,;ou wr.t ccnven o interditu,; 

LY que os r or'id0z3 de a: onh vac 

u v.'.c1ado  iÍc1ta, no o;orccio ro u1Ar de um direito,  ue ibeo 

a3o,: rc o poin lei; 

L)L.I DO,  0X—aoundantia, que o Tribunal 

a  n  mesmo se coiccou  aO1bra do douLrinc mc 

CLQ ato'  ndo ) rigor ditá tr..úxltau 'i1O O au  tur )ro ittn  ur itudinem 

a11e,a r I,  i1te uma cor  entre a moralidade  daa partes, 

pára o efeito de reconInecor o direito de iloi eur, quando o autor 

menoE cu1 ado .ue o rcu (Jeorp.ee  Up rt —  ro ro moral dz ort 

-  pau. 157, tra.iu o c.ie 3s rio de Olivelru); 

Do que, dentro des' o ponto de vi 

te dout.rin&x'io, o aeei o, rom reserva, pele JurInprud nciu, o nZo 

ur oto eecorrT.cio, u   corIu,  oretudo, do 

t'ecorrcnte, na qua  âmpre »der e de beno11c r10 cio vi 

Cio; 

OO Hh Do, por dornale, que, na ocaai o 

do jui cnto do preo nto roCur$O,  o recorrente subíretou a corial-

ceraç o dc ta u*n,ara de Ju ti a, en aditamento ao seu r00ur50,doia 
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a cord oa, referentes ao  r:r3cz;z  939/37 e 1 833/33 Por  ela 

pr riu ;roiiit do8 ø, ora,, 'úontcuo8 corro diver.ontea d* dooioao 

reeorridu; 

J.:DC que, ape r dia Inzempestividado do 

ed1do, deliberou a C ra apreciar o  iúvidoo ju1 oa; 

C) Jt  11D, por n,  e fltoi avoa toa no upro-

veittn ao r"eorrento, oln quo u  u.ø aclui  e eontoxi, ó di-

o Verráli -r  ventilada no acerj U recorrido; 

R OLV  a C&ma a de Juati u do Trabalho, por via-

iortt ee votos (quatro contra dois) no conhecer no recurso inter-

posto por falta de flndaionto lobal. 

ião de Janeiro, ]J. de sotonbro de 1942 

a)  Araujo castro 

a)  nc31 C31d024 ietto 

a)  aptista  ittencou t 

e  /  / 

jUJI C (.) no ";1  'i  Griclaltt  / / i'O/ 

frooi dento 

-clator 

LrocLrador 
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